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Sábado, 28 de Morço

_
Temos visto aumentada a es­

perança de que se caminha para
a concrettzação do velho sonho
de uma rápida ligação entre Faro
e Lisboa;
O conhecimento recente de

que o Governo está na disposição
.

de admitir q.ue grupos nacionais
ou estrangeiros se interessem

pelo investimento de capítaís na

construção tie auto estradas, me­
diante o direito de cobrança de

portagem, dá-nos razão para pen-

A «IIIBDALHA
de Oiro de Iavíra- para
o Almirante Henrique
Tenreiro e Engenheiro
Sebastião Ramires
Pe harmonia com uma delibe­

ração camarária, foi concedido o

mais alto galardão da cidade de
Tavira, a «Medalha de Oiro do
Concelho» a duas ilustres perso­
nalidades que àquela região têm

prestado relevantes serviços: o

Almirante Henriq.ue dos Santos
Tenreiro e o Eng.o Sebastião
Garcia Ramires, A entrega tia

dístínção, assim como do perga­
mínho que lhes confere o titulo
de cidadãos honorários de Ta­

'vira,
.

realizou-se no decurso de
uma sessão solene no .salão no­

pre da Câmara Municipal de Ta­
vira e a que assistiram as mais

representatívas autoridades do

Algarve..

Usaram da palavra os srs. Dr.

jorge Correia, (Presidente do

,Municipio e Deputado pejo Circu­
lo), José Emiâio Fernandes so­

tero" Dr; Gamboa ·Leitão .e os

homenageados, a quem foram

en'.regues diplomas em oiro da
Esco'a Técnica de Tavira, de
cuja Comis!>ÍÍo de Patronato. fa­
zem parte,

Foi criado
a Região de Turismo
do ALGARVE
Em reunião do Conselho

de Ministros efectuada re­

centemente, foi aprovado o

decreto - lei que cria a' Re­
gião de Turismo do' Algar­
ve, a qual abrangerá todos
os concelhos do distrito de
Faro, com o objectivo de al­
cançar urna 'mais eficiente
coordenação das estruturas
do turismo' nesta Província
em crescente expansão. No
mesmo diploma entrega-se à
Comissão Regional de Tu­
rismo do Algarve a realiza­
ção de urn plano de infra­
-estruturas urbanísticas que
abrangem o abastecimento
de água, saneamento de vias
de comunicação, no valor de
300 000 contos.

.._---�

PRO••ECUE
a automatização da rede
telefónica do Algarve
Deu-se' mais um importante

passo em frente na automatíza­
ção da rede telefónica da pro­
vincia do sul, com a entrada em

f.Uncionamento dos telefones au­
tomáticos na freguesia de Pa­
derne (Albuf�ira). Até agora a

referida rede' abrange já as zo­

nas de Faro, Estoi, Almancil,
Olhão, Fuseta, Moncarapacho,
São Brás de Alportel, Querença,
Loulé, Tor, Quarteira e Pader­
ne, estando para' dentro de bre­
ves dias a entrada em funciona­
mento dos te'efones àutomáticos
em Boliqueime.

o MAR, 1971

(Oontinuação na B.·' páqinaJ
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O 40.0 aniversário
da Casa de Algarve
Coíncidíndo com o aniversário

nata icio do poeta João de Deus,
a nossa Casa Regíonalísta em

Lisboa comemorou no dia 8 de

Março Ó Reu 40.0 aniversário, Na

véspera efectuara-se na sede,
instalada na Rua Ivens, em pleno
Chiado um serão de variedades,
seguido da projecção de slides e

de um filme rocando os encan­

tos da terra sulina.
No domingo, dia 8 o Rev. Pa­

dre João Cabeçatias celebrou
missa na Igreja do Sacramento,
por alma dos sócios falecidos.
Seguiu-se na sede. da Casa do

Algarve o tradicional almoço de

conrraternízação regíonalísta,

�------

Esquecidos
Abandonados
ou Ignorados?

A «Ilha F'ria» é como que um,

bairro suburbano de Loulé. Es­
tá-lhe ligado por ruas de piso '
quase intransitável mas que têm
nome e isso lhes dá essa cate-
goria.

-

Simplesmente os seus habitan­
te (mais de 200) sentem-se iso­
lados do resto da' víla por uma
linha de água a qne talvez não
seja exagero chamar riacho.
Quando chove, bem, quando cho­
ve mesmo, aquilo é de facto urria
«ilha» porque a água passa em '

torrente caudalosa.

-
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crente mu:tidão

vibrará de en-

tusíasmo e fé,

acompanhando
proe. ssíonalmen­
te até à sua ca-

pelinha o andor

com a imagem
tão venerada

pelos louletanos.

Iníciaram-se em QUOI'teil'o
trabalhos de protecção contra o mar

Por iniciativa da Câ­
mara de Loulé e da
Junta de Turismo de

Quarteira, foram InI­

ciados trabalhos de de­
fesa costeira contra a

força das marés.
Não é ainda, eviden­

temente aquilo que faz
falta (porque a Câma­
ra não tem os milhares
de contos necessários),
mas será devidamente
realçado, em pormenor,

Está no Algarve
Clive Adams
Chegou ao Algarve, onde per­

manece durante alg.uns dias, o

sr. C_ive Adams, presidente do

Grupo de Desenvolvimento Tu­
rtst.co E;conómico da E. F. T. A.
e que foi director geral da Bri­
tish European Airíway.

O sr .Clíve Adams, q.ue veio
de avião do Rio de Janeiro para
Lisboa e Faro, foi o responsá­
vel pelos estudos turtstícos da
Madeira e do Algarve, é um

profundo admirador da nossa

província.
Prova-o a casa que vem em

Bensarrím e onde sempre que lhe
é possível vem passar alguns
dias. Além doutros contactos,
teve reun.ões com os srs. Aní­
bal Guerreiro e Peter Johonson,
sócio gerente e director do Ho­
tel Eva, focando múltiplos as­

pectos relacionados com as pre­
visões do turismo algarvio e
das correntes que o hão-de mo­

vimentar, sector em que mun­

dialmente é uma das mais con­
sideradas personalidades.

no próximo número des­
te jornal.

Comemorou-se em Faro
o IV Aniversário
do cc Dia d,o Viajante»
A celebração do «Dia do Via­

�ante» é uma já curiosa tradi­

ção de convivio proñss.onal, que
reune largas centenas de 'con­

Vivas.

Este ano e mais uma vez a 22-
de Março (data escolhida para
o efeiLo) tivemos de novo em

fraternal convivio não só quan­
tos se dedicam a esLe sector e

que residem no A-garve, mas

que por aqui se encontrem. Pela

primeira vez foi publicado o

«An.uário do Viajante» e o pro-
'

grama em linhas gerais foi o se­

guinte: concentração automó­
vel em F'aro; missa sufragando
a alma dos colegas falecidos;
romagem ao Cemitério da Es­
perança ; tarde desportiva e

Jantar de confraternização.
��"'�"'4P"""'�""""''''''

Finalmente!
Desde há alguns anos

a esta parte que era

aflitivo o deficiente
abasteeímento de ener­

gia eléctrica a Loulé. O
problema está final­
mente resolvido em re­

lação à zona da Vila
mais prejudicada e es­

se facto merece alguns
comentários que fare­
mos no próximo nú­
mero .

homenagem
olqorvios

No passado sábado .día 7 do
corrente mês, no Hotel Eva em

Faro, teve -Iugar a grandiosa
l:omenagem aos rustres algar­
vios ,Eng o Sebastião Garcia Ra­
mires e Coronel Manuel de Sou­
sa Rosal Júnor, deputados pelo
Algarve, na última legislatura
,e .a quem esta Provínaía deve
assinalados benefícios e empre­
endimentos.
Na mesa de honra presidida

pela Governador Civil do Distri-

João de Deus
foi recordado
em �ão Bartolomen
de Messines
Ocorreu no dia 8 (domingo)

o 140.° aniversário do nasclmen­
to do grande pedagogo e -imorta'
lírico que foi João de Deus. São
Bartolomeu de Messínes, sua ter­
ra natal, não o esqueceu e por
iniciativa do Externato que o tem

por Patrono efectuaram-ae vá­
rias cerimónias prastdidas pelo
Dr. Manuel Esq.uível, Governa­
dor Civil do Distrito.
No decurso duma sessão sole­

ne o Dr. Joaquim Magalhães,
Reitor do Liceu Nacional de Fa­
ro falou sobre a vida e a obra
do' Poeta. Depois grupos de crian­

ças depuseram flores no monu­

mento a João de DeES. Seguiu­
-se um convivio na Socíedade

Messinense, durante o qua.' o sr.

Teófilo Fontainhas Neto anunciou
para breve o iníc'o dos trabalhos
de construção do Jardim-Escola
local, que será o primeiro do Al­

garve.
Ao usarem da palavra os srs.

Dr. Manuel Esquivei (Governa­
dor Civíl do DlsLrito) e Salvador
Gomes Vilarinho (Presídente da
Câmara Municipal de S¡'-ves),
prometeram contínuar dispen­
sando todo o apoio à ínictatíva.

festival de ciclismo em Loulé
Com as equipas de profissionais do Sangalhos e Joa­

quim Andrade (vencedor da última Volta a Portugal) e u

I
equipa do Ginásio de Tavira.

Também estarão presentes na Avenida Costa Mealha
as equipas de populares do Louletano, Desportivo de Ta­
vira, Boavista tie Portimão e Ginásio de Tavira,

�.............. ....,.,.�....,.������.,.�����....�

Â estl'ada, ou auto - esírcdo A Festa da Mãe Soberana J u s ta
PARA o ALGARVE No Domingo a dois

de Páscoa, Z9

I sar que algo se passa, que possa
de Março, no-

vir a ínteressar à nossa Provín- vamente Loui
é

cia no capitulo de infra-estrutu- vai viver horas
ras. de júbilo, com
O sabermos que o Governo tem

largamente divulgado no Pais e
a vinda para a

estrangeiro, as disposições em Vila da Vene-

que está, de facilítar tais conces- randa Imagem,
sões anima-nos a sustentar a ve- de Nossa Se-
'ha teoria de que a aproximação nhora da Pie­
dt' Faro com Lisboa, representa
o cúmulo da valorização turís- dade.

tíca do Algarve e simultânea- Em 12 de

mente, do Centro do Pais, para Abril, toda uma
onde pode ser desviada parte do
valioso número de turistas, que
a opção pela noss- Província,
aqui tem trazido e há-de contí­
nuar a trazer, S,e Deus quiser.
Confessemos que estabelecido

um contra.to ou plano de conces­

são para essa via rodoviária, ela

procurará evidentemente, o eixo

(Oontinuação na 6.· págin(L)

(ômOl'a Municipal de Loulé
,AGRAD.CllIBERTO

-

Encontrando-se regularizada a distríbuição de energia
eléctrica na sede do Concelho, nomeadamente na zona do
Parque, a Câmara Municipal testemunha a toda a popula­
ção o seu agradecimento pela forma extremamente indul­
gente com que suportou as deficiências que afectaram
aquele serviço.

O Presidente da Câmara,

Eng.o António Lopes Serra

Casos de Variola
A recente ocorrência de casos

ae VARIOLA num país da Euro­

pa, torna aconselháve que; toda
a população não vacinada, se

dirija às Subdelegações de Saú­

de, a fim de erectuarem a vaci­

nação. Para melhor esclarecí­
mente se divulga que todas as

pessoas vacinadas há mais de 3

a.nos, procedam a nova vacina­

ção.
Mas se esclarece que não há

qua quer motivo para alarme,
tratando-a, apenas duma medida

_ preventiva.

Casimiro de Brito

o Dr. Jaime Rua
morreu há 2 anos
No dia 12 do corrente mês

eompletaram-se 2 anos sobre a

data em que se apagou para
sempre um espirito lúcido e um

coração bondoso: o Dr. Jaime
Guerreiro Rua. Deixou uni vá­
cuo no lar onde era estremecido
e uma profunda saudade não só
ent.re os seus familiares como
também neste jornal, que durari­
tE'. 14 anos dirigiu e em todos
os corações louletanos que o

conheciam e estimavam. Lou'é
perdera um filho ilustre e um
cidadão probo.
2 anos são passados sobre o

dia em que faleceu o primeiro
director deste jornal. Foi sím­
bolo de uma vída-de trabalho, de

sacnrtcío, de dever e também
por Isso merece que consagre­
mos algumas palavras à sua

saudosa memória para, de certo
modo, reavivar-lhe a nossa gra-

- tidão pela co'aboração prestada
e amizade com que n08 distin­
guiu.

Seguiu há dlas para Dusse'­
dorfe (República Federal Ale­

mã), onde fixou residência por
haver assumido as elevadas fun­

ções de director técnico do de­

partamento de reações públicas
do Banco Pinto & SotLo Mayor
naquele progressivo País o nos­

so conterrâneo, ilustre poeta e

dedicado colaborador sr. Casimi-

(Oontinuação na B.· pdgina)

ALMANCIL
tem um cinema
Por iniciativa da sr.» D. Ma­

ria Teodoro Pereira e de seu

marido sr. Manuel Pires Pereira
(que se encontra na Venezuela),
A'mancil tem um pnovo mo-

derno e belo cinema.
'

No próximo número daremos
ãetalhada notícia do importan­
te acontecímento,
A nova casa de espectáculos,

construída .com todas as exigên­
cias da técnica, dispõe de 499
l¡:gares de plateia todos estofa­
dOs e oferecendo a ma:or como­
didade aos espectadores,

ilustres
to, Dr. Manuel Esquive" senta­
vam-se além dos homenageados,
um à direita e o outro à esquer,«
da, os actuais Depu'ados Dr.

Jorge Correia e Trigo Pereira e

Eng.o Leal de O'íveira, Almi­
rante Henrique Tenreiro e o

!Presidente da Junta Distrital
Dr. Raul de Bivar.
Mais de três centenas de

ilustres algarvios sé associaram
ft justa consagração daqueles
ilustres vultos po.Itícos maní­
festando a sua gratidão' e reco­
nhecimento pelos altos serviços
que prestaram à Provincia e em

preíto de homenagem às' suas
altas quaidades de batalhadores
incansáveis pelo. desenvolvírnento
e progresso do Algarve.
Em nome da Câmara Muni­

cipal de Faro faou o sr. João
Días Pires, actual Více-Presíden­
te que num bem formulado e ma­

gtstralmente declamado discurso,
exaltou os méritos dos homena­
geados e incitou os novos Depu­
tados a seguirem na esteira,da­
que es as suas pegadas.
'O er, Governador Civil disse

ígualment¿ do prazer que sentia
fm .presidir a esta justa home­

nagem a dois ilusLres comprovín­
canos que tão bem souberam

desempenhar-se .

da missão que
pelo e eitorado algarvio lhes ha­
via s'do cometida
Outros oradores, o Dr. Domin­

gues Garcia, de Silves, o Dr. Jor­

ge Correia, puseram em foco as

altas qualidades de carácter' e
de inteligência, manifestados no

exercício da sua questura pelos
homenageados e o seu acendrado

(OonfiM&açcio tia 6.· p4gfftGJ,

A propósito de ...

Emigração
Trata-se de um tema de plena

actualídade desde tempos remo­

tos, sobretudo para Portugueses,
Mas também não há dúvida que
a nossa emigração assumiu nes­
tes últimos anos características
novas. Estes últimos anos a que
nos referimos, são essencíalrnen­
te a década de 60. As caracte­
rísticas novas envolvem um as­

pecto quantitatívo - maior nú­
mero de emigrantes - e um as­

pecto qualitativo -- desvio do
sur-o migratório tia América La­
tina para a Europa; emigração
de população jovem que deseja
evitar o serviço' militar;' saída
das mulheres; 'em!gração 'espon­
tânea ou clandestína, etc ..

Tudo isto serve de objecto a
discussões. apaixonantes - tal-'
vez rna's frequentes 'nesta altura
porque temos entre nós, a'guns
dos nossos conterrâneos emigran­
t.es - que, por se estar sob um

clima emocíóna', levam por ve­
zes a conclusões írrerlectídas,
sentímentos.r qus nada ajudam à
compreensão do mesmo, que nõs

(Oontinuação na 3.· pdtiifIG)

�11[3 �ID I�L IF IE
em VILAMOURA
o requintado ambien­

te da zona do Clube de
Golfe de Vilamoura foi
cenário do II Campeo­
nato Aberto do �Igar-

. ve, que teve elevado ni­
vel internacional e ter­
minou em' beleza com
uma magnífica festa de
confra ternização em

que participaram mais
de 300 convidados.
No próximo número

faremos mais larga re­

ferência a este impor­
tante acontecimento.



2 A VOZ DE LOULÉ

Um heréico soldodo de Solii'
condecorado com a Cruz de Guerra
Várias vezes temos tido a

honrosa alegria de referir nas
nossas colunas a acção herórica
E: va'orosa de quantos soldados,
filhos deste Concelho, lutam. rio
Ultramar por um Portugal Uno
e Indívísível.
1J(Üitos deles -têm visto os seus

feitos apreciados com o testemu­
nho do apreço e da gratidão do
Pais traduzidas com a concessão
das 'mais significativas distin­
ções. Assim aconteceu agora com
o soldado Hé:der Martins, natu­
ral da freguesia de Salir, do con­
celho de Loulé, a -quem foi con­
ferida a «Cruz de Guerra (4.'
classe) s.

<J!l o seguinte o extracto dô me­

recido louvor, que distingue aque­
le nosso rlustre conterrâneo:

-------

A (STRADÁ,
ou auto - estrada
para o Algarve

.(Oontinuação da 1.· página)
;,'

Faro - Lisboa,' pois além de ser
a mais rápida ligação entre
aeroportos, será evidentemente,
a maís conveniente e rendosa
para O' Algarve a mais aconse­
íhada por ser a mais equídíscante
dos dois extremos da Províncra

. e a que proporcionará melhor
atravessamento da serra do Çal-

. deirão entre Salir e Almodovar..

Podemos aroítaments anunciar
que dos estudos feitos na J. A. E.
ei traçado Salir - Almodovar, é o

mais curto e o menos declivoso
para a' travessia da serra do
Caldelrão encurtando o trajecto
Faro-Alrriodovar em cerca de 30
quilómetros.
Não queremos, com este arra­

zoado, prejud.car as outras va­
riantes em causa, como a da es­
trada de São ¥arcos da Serra­
-Ourtque, para cuja concl. •.são se

caminha e não temos em vista,
que qualquer outro conc€¡ ho, so-

.

fra com a perspectíva da auto
estrada ou via rápida para o Al­
garve. Não nos move igualmente
o espirito mesquinho de puxar a
estradá para. Loulé, só pelo in­
teresse bairrista de valorizar o

nosso
.

concelho, pelo incremento
que tal traçado virá trazer ao

mesmo.
Achamos sim, qUe o seu per­

curso tal como se anuncia, é,
têcníçamente, o que mais se pre­
coniza e aconselha em face da
QrClgrli.fia dos terrenos e que, mal
andaríamos se, à semelhança do
que no tempo dos nossos avós se

fazia, isto �, usando de influên­
cias pessoais ou políticas, a es­

trada desviava mais para a direi­
ta ou mais para a esquerda, con­
soante os ínteresses parttculares.
Mas, também, não nos esquece­

mos, que esse sistema, nqs foi
pôr o caminho de ferro a seis

:<I.1l.il6metros de Loulé, quando es­
tá provado que com o aumento
de um quilómetro, o desvio se

teria feito em favor da sede do
concelho.
A técnica e os elementos de

trabalho de que hoje dispomos,
e que hão-de proporcionar um es­

tudo que siga o melhor e mais
curto traçado, condições essen­

ciais a atender na construção de
uma via rápida.
E esse estudo está feito e com­

pletado traçando o percurso pe­
las mais fáceis e menos aciden­
tadas cotas de nivelo
Niâs, é velho o conduzir uma

estrada pelas linhas de água em
vez de procurar as cumíadas e,
se. vertñcãssemos, que aquela
iria, pelo facto de servil;' ° nossO
concelho, parecer-se com a velha
estrada de ladeiras e curvas que
't,oje' temos, seriamos os primei­
rOs J3. dizer: o interesse da auto
estra,da não pode nem deve so­

brepor-se a qualql!er interesse
concelhio, mas apenas servir (!

Pais, isto é servir o encurtamen­
to das distâncias e torná-la mais
cóm.oda para os utentes.

R. P.

«o soldado H'l!:LDER MAR­
TINS, natural de SALIR, LOU­
l1J1:., foi condecorado com a me­

dalha de Cruz de Guerra de 4 n

classe pela sua acção em com­

bate em ANGOLA numa noite,
em que .. fazendo parte de

.

uma

patru.ha que caiu numa violenta
eemboscada do inimigo e sendo
um dos poucos elementos das
nossas tropas que síu ileso, rea­

gíu ao fogo inimigo não deixando
que consumasse o assalto e a

captura das armas abandonadas
na «zona de morte» pelos mili­
tares mortos, entre os quais o

seu Comandante de Destacamen­
to, e pe OS feridos sofridos pe­
las nossos tropas.
Logo que o fogo inimigo dimi­

nuiu <le intensidade. ajudou o

transporte, para o meio do ca­

pim, de camaradas seus grave­
mente feridos, contribuindo, as­

sim, para os salvar de morte
certa, encorajando-os e velando
sempre pela sua segurança.
Deu assim o Soldado MAR­

TINS um exemplo frizante de
coragem sangue frio, desprezo
pelo perigo e alta noção de ca­

maradagem, debaixo de intenso
fogo do inimigo, honrando de so­

bremaneira a sua Unidade e o

Exército a que pertence.
As homenagens prestadas pe­

las autortdades mil, tares, murto
orgulhosamente se associa «A
Voz de Loulé».

Casimiro de Brito
(Oontinuação' da i» página)

ro Cavaco Correia de Brito. iE
mais uma prova ínsoñsmável
das suas qualidades e da alta
competência evidenciada duran­
te os anos em que geriu a agên­
cia de Faro do prestígtoso Ban­
co Pinto & So�:to Mayor.
Para Casimiro de Brito, a

quem f'el.cítamos pela nomeação,
os me hores votos dos mais acen­
drados êxitos na sua nova mis­
são.

David da Conceição
& L.eanrfJ, Limitada
SECRETARIA NOTARLAL DE
LOUI..lll � l,O CARTóRIO -

N O T A R ro. LICENCIADO
NUNO ANTóNLO DA ROSA

!PEREIRA DA SILVA

Certifico, para efeitos de pu­
blícação, que, por escritura de
:� do mês corrente, lavrada de
f'ls. 21 a fIs. 22 v.s do livro n.s
A .- 43, de notas' para escrituras
diversas, do Cartórío acima re­

ferido, foi dissolvida a sociedade
comercial por quotas de respon­
sabilidade limitada «David da
Conceição & Leandro, Ld.s»,
com sede e estabelecímento na
Rua Antero de Quental, n.�' 31
Il 33, desta vía <le Loulé, fre­
guesia de S. Clemente, tendo fi­
cado a. pertencer todo o activo
e passivo da mesma socíedade,
ao ex - sócio Joaquim Guerreiro
Leandro.

Está conforme ao original, não
havendo na parte omitida nada
em contrário ou além do que se
certifica.

Secretaria Notarial de Lou­

lé. 6 de Março de 1970

O 2.° Ajudante,

Fernanda Fontes Santana

DI.HEIIlO
Achau-se em Loulé, uma

quant'.a em dinheiro que será
restituída a quem provar per­
tencer- 'he.
Tratar com Cândido de Sousa

Ramos (Casa Rato) - Loulé.

Ecos de Salir
Há perto de uma centena de

anos que em Salir não se abria
uma Rua e esse facto tem sido
um poderoso travão ao seu pro­
gresso urbanístico.
A impossibilidade de se adqui­

rir terreno dentro da povoação
tem forçado a construir nos ar­
rebaldes, com manifesto prejuí­
zo de uma terra que, sendo pe­
quena, precisa evidentemente, de
se ·valorizar. E muitas mais
construções se teriam fetto já, se

não fossem as insuperáveis di­
fículdades na compra de terre­
no, pois os respectivos proprie­
tários têm resistido, teimosa­
mente, a todas as tentativas de
acordo.
Há tantos anos que ern Sa­

lir se trabalha para a abertura
de uma nova rua, mas t.odos os

esforços têm sido anulados pela
incompreensão dos qu¿ deveriam
contribuir para o progresso da
sua terra.
Nem a boa ventada da Junta

de Freguesia nem os ·esforços
da Câmara de Loulé têm cense­

guido anular argumentos. de, al­
guns proprtetãríos em cujos- es­
píritos parece predominar urna
única intenção: contraríar o

progresso.
¡ID uma atitude chocante que

só despreatíg.a quem tão tei­
mosa e inexplicàvelmeri.te a

toma.
Fe: izme.nte que ainda há por

esse mundo quem tenha a sau­
dável coragem de dar a cota
parte do seu esforço em prol do
bem cornum e Salir' pode final­
mente exultar de satisfação por
ter 'caído a primeira barre.ra
que estava impedindo o seu pro­
gresso: a venda de um terreno
na «Cerca da Feira». Comprou­
-o o sr. José da Silva. E ias que,
embora não sendo de Salir, está
resolvido a contribuír para o

seu progresso. Desde há muitos
anos que se prevê a abertura de
uma rua naquele local, ligando
o Porto das Covas ao Castelo, o

que transformaria aque;' e local
no ponto mas central da povoa­
ção. Porém, os seus antigos do­
nos esforçavam-se de tal forma
a impedir a realização desse em­

preendimento que até chegaram
ao ponto de mandar pantar ár­
vores para que a obra fosse
rna's difícil e dispendiosa.
Mas a primeira «etapa» foi,

finalmente vencida. Salir há-de
progredir mesmo contraríando
os espíritos de tacanha visão.
Felizmente que nem todos são

íguaís, pois José da Srlva Elias,
o que desmoronou essa barreil'a
até agora intransponível, já ofe­
receu à Junta de Freguesia o
terreno necessário para abertu­
ra da tão desejada rua.

Uma. buldozer já fez a terra­
planagem e desta forma uma
velha e justíssima aspiração tor­
nou-se, ern reaídade. Bem haja
pois sr. José Elias pelo melho­
ramento que acaba. de .conceder
à sua terra adoptiva e pe'o bom
exemplo que dá a outras pes­
soas... que o deviam imitar.

C.

•

Viaje com segurança
e comodidade ...

COMPRE UMA MOTORIZADA S ACHS
• A mais robusta...

• A mais preferida ...

• A mais elegante•..

Visite os revendedores autorizados da ·S. A- e: :H" S
8 escolha a melhor

A melhor das motorizadas ...

Sarnadas - ALTE

Antó-nio José
Pinto C. Guerreiro
Salvé o dia 26-3-970

J osé de Sousa Correia e

Rosa Viegas Pinto, residen­
tes no sítio das Sarnadas
(Alte) assinalando a festiva
data do 3.0 aniversário do
seu nétinho António José
Pinto Correia Guerreiro,
vêm dirigir-lhe os seus pa­
rabéns e desejar-lhe as

maiores felicidades, sauda­

ções estas que tornam e�­
tensivas aos pais do am­

versariantel:)r. Manuel da
Palma Guerreiro e sr." D.
Maria Rosa Pinto Correia
da Palma, residentes em

França.

CLONA
MINEIRA DE SAIS ALCALINOS S. A. R. L.

CONVOCATóRIA

Nos termos da lei e dos estatutos, são convo­

cados os Senhores Accionistas, desta Sociedade a

reunir em Assembleia Geral Ordinária na sede so­

cial no próximo dia 30 de Março de 1970, pelas 15
horas com a seguinte ordem de trabalhos:

Aprovação do Relatório e Contas do Con­
selho de Administração e Parecer do
Conselho Fiscal, relativo ao exercício de
1969.

Lisboa, 4 de Março de 1970

o Presidente da Assembleia Geral,

Prof. Doutor Almerindo Vasconcelos Lessa

Prédios
de Rendim.ento

Vendem-se varios blocos de prédios de rendimento, (de
7 pisos) em conjunto ou em proprie�ade horizontal,. recém­
-const,ruídos na nova zona em expansao de Queluz OCidental.
Acabamentos de luxo.

Rendimento de 7 a 80/0, e que num futuro muito próximo
deverá atingir 120/0.

Tratar com o próprio �onstrutor: Manuel Martins Guer­
reiro (Braz), Rua 5 Lote 10 - 2.0, Dt.o - Queluz Ocidental,
Tel. 95 43 67.

Areeiro
ou areelros
no concelho de Loulé.
Compra:
Empresa Comercial

de óleos & Baga90s,
Lda. - Telef. 62005 -

LOULÉ.

CASA
Vende-se casa de rés-do­

-chão, com 7 divisões (chave
na mão), no Largo da Graça.
Informa José Luís dos

Santos ___, Rua Sá de Miran­
da, 40 - LOULÉ.

ARMA.ZEM

Aluga • se

Com cerca de 450 m2, situado na -Rua

Brites de Almeida

.por 3 ruas.

Loulé, com entradas

Quem pretender dirija-se a Moage�
Louletana, Ld." - Rua Dr. Barata, 5, -=- Te­
lefone 62019 - LOULÉ.

o MUhd()"��
em Noticies

Pereçrioeçêo
Internacional
das Crianças
Fátima

A
..'

Socíedade Bíbiiéa Britânica
enviou para _as. vítímaaña guer­
ra na Nigéria 3'9 toneladas de bí-
b�ias.

-
.a

Fez no dia 20 de Fevereiro 50
anos que morreu a pastorinha .Ja­
cinta Marto, uma das videntes
de Fátima. Assinalando este cin­
quentenário realizaram-se sole­
nes cerimónias em Fátima e Lis­
boa onde faleceu. No âmbito des­
tas'ce¡ ebrações efectua-se no dia
7 de Junho uma Peregrinação
Internacional de Crml!lças à C@­
va da Iria, com os propósitos de
agradecer à Senhora de Fátima
as suas aparições e pedir a paz
para o m.undo é para a Santa
Igreja.
Quaisquer esclarecímeritos po­

elem ser solicitados à Postuação
dos Pastorinhos, Apartado 6 -

Fátima ou ao Secretariado Na­
cional da Cruzada Eucarística;
Largo das Teresinhas, 8

Braga.

* * Gerard Rector, ,o 1iómem
das três' corações, morreu

no hospital da Uni'l)ers�dáde' (ie
MIchigan, .

onze dia� dep'ois lÍe
ter" sofrido um enxerto cardia­

.

co ." Tinha sido' 'submetido a uma

01ler,açãQ do género' imi' 17 cie
Marçó paSsado."

.

.

** 'Morr�u �m Roma, 'com :77
anos Mary Crosby,' inven­

tora .do-. <�sQuti..en», cuja patente
vendeu por 2.400 escudos em

1914. - .

* * Durante os 10 primeiros
,meses de 1{J69 perd-eram­

"se em Itália, por causa das ·agi­
tações sociais, 208.81,6.000 horas
de trabalho contra 44.674.000 .no

rlloesmo período de- 1968.
.

** Foram executados em' Te­
erão três trañcantes .detvisud'o pda Com. de Censora ópio.

VENCA NA VIDA
-

-

POR SI PROPRIO
A Philips. sempre na vanguarda do Progresso.
proporciona-lhe a aprendizagem de uma 'nova

lingua, em novos moldes.

Em sua c�sa. nas horas vagas, pode apren-
der- ou aperfeiçoar, com um minimo de es­

forço, a lingua que deseje pelo moderno

METODa AUDIO ACTIVO COMPARATIVO

DOS CURSOS
DE líNGUAS PHILIPS

E

VISAPHONE

• Cursos individueis com caracte·

rístlcas de laboratório de linguas -

o aluno conversa com o professor
e cOrrige a pronúncia.
• Seis linguas a sua escolha-
Inglês. Francês, Alemão, Italiano. �

.'eEspanhol e Russo.
• Gravador LCH 1000 que. além
de servir para o curso. pode ser
utilizado como .qualquer outro.

CONSULTE O AGENTE ESPECIALlZAQO

José Guerreiro Martins Ramos
Rua de Santo António (Edififlo 801) - Tel.' 24432 - �.A:R(),·
Avenida Marçal Pacheco, 38 - Telefone 6'2Q08 - LOULlt



A VOZ DE LOUL:t

Banco do Algarve Comentário
FARO

DIVIDENDO DE 1969

Quanto a estes últímos, teve
a maior .repercussâo a chamada
«encíclíca Mc. Namara» e as me­

didas por ele propostas - no­

meadamente o «contrôlos da na­

talidade.
Em conclusão, se houver von­

tade de auxuíar os países sub­

desenvolvidos, a par da ajuda
financeira, terá que surgir assis­
tência técnica para a elaboração
correcta de projectos e, mais im­

portante ainda, será ajudar esses

países a definirem planos e adop­
tarem políttcaa de desenvolvi­
mento razoáveis e 'apropriadas
às condíções particulares de ca­

da um.

:e isto que é preciso acentuar
t. é o que, em suma, consagra de
uma forma que considero admi­
rável, a filosofia popular de um

\Velhe provérbio chinês: «se vires
um homem com fome à beira de
um rio, não lhe dês peixe, ensi­
na-o a pescar-o

(Continuação da � .• página)

Mundial não é .uma organízação
que prossíga.r.ns altruísticas; tra­
tra-sa de uma instituição de eré­
dito internacional que raciocina
em termos de ganhos e perdas
e se orienta por uma lógica de
benefícios - custos. Prop.õe - se,
também, avaliar projectos es­

.pecíñcos de investimento .e fi­
nanciá-los pela concessão de em­

;préstimos devidamente caucío­

nados, formular o seu plano .de
desenvolvímento para cada país
.subdesenvolvído e determínar os

investimentos do Banco com

æentabüídada assegurada nestas

.condíções, isto é, financeiramen­
tos rentáveis a médio prazo, pelo
menos. Acentue-se também, que
o Banco Mundial não financia

planos de desenvolvimento mas,
tão semente, projectos específi­
cos de ínvestírnento .mínucíosa­
mente analisados pelos seus pe­
rttos económicos.
Nem sempre os .ínveatlmentos

que se torna imperioso fazer, se

traduzem numa rentabilidade fi­
nanceira a médio prazo; por ve­
zes, a reposição do capital uti­
lizado só surge a muito longo
prazo. Outros investimentos até,
nem chegam a ser financeira­
mente compensadores, mas os

seus efeitos económicos, isto é,
as ímp.ícações do ponto de vista

social, impõem que sejam reali­
zados. IÉ o caso dos investimen­
tos com a educação - na cha­
mada emassa cinzenta».
Não se poderá esperar que da

actuação do Banco Mundial, da

UNESCO, da A. I. D. ou da
F. A, O. 'resulte a eliminação do
subdesenvo'vímento da "face da
Terra. '11:. um problema do nosso

tempo que, perante o esplendor
Gas viagens ínterplanetárías, é

preciso pôr à consciência <fas ho­
mens.

O subdesenvolvimento não -se

reveste apenas de características
económicas nomeadamente de
escassez de capital: é uma ques­
tão estrutural em 'que predomí­
nam fa:ctores sócio-culturais, edu­
cacíonaís, politicos e demográfi­
cos,

Avisam-se os senhores accionistas de que a

" partir do dia 16 de Março de '1970 estará a paga­
'

. .mento o dívídendo das acções deste Banco relativo
ao exercício de 1969, cujo líquido é, respectiva­
mente'.

Para as ::at�ões nomlnatlvas .

Para a-s .acções ·ao portador .

4$37,82
3$30,54

o pagamento efectuar-se-á todos os dias úteis
durante as horas do expediente,
--------------

S. Lourenço- Almansil

Â. Emigração Silva Neves

t.

(ContintUWão da 1.- .pdgifUJ)

varnos tentar -anahsâ-lo 'no' as­

. pecto �n6miC'0, social e poli­
.tíeo.

Antes; .no entanto, não pode­
mos' deixar de -fazer algumas
'considerações sobre as raeões de­

terminantes da pærtida, Temos,

o a nosso ver, 1'undam'entalmente
duas, que -a;preSentamos por or­

_

dem' de lnUJ-0rtância:
1. RA2IDES DE ORDEM ECO­

NOmCA

·HORTA
Agra'decimento Produzidos pela: ADEGA COOPERATIVA DE ARRUDA DOS VINHOS

'Rii!ullflia í IlM'IiI�I.�liil¡íl.
Vende-se, em conjunto ou

em lotes, urna horta com

18 000 m2, na Campina de
Cima (Loulé), junto à Es­
trada de S. Brás, com água
e electricidade (junto à pa­
ragem da EVA).
.Mostra Francisco Rosa -

Quinta de Betunes - Loulé
ou M. Brito da Mana - Te­
lef. 62118 - Loulé /

Manuel Cristóvão

de Sousa TINTO. BRANCO' RUBI

Um produto da rede distribuidora MlI!!!R. c¡?t�
DEPOSITO.S-FARO

telef,23669-TAVIRA,tele!, 264-LAGOS tele!. 287 :':"":':UPORTIMÃGHelef 148 -ALMANCIL·telef. 34-MESSINES·telef,8e89 '.V-
_

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS
...

IE$TA.,r.LECIMENTOS TEOFILO FONTAINHAS NETOcOM£RCIO E INO'v:!,fRIA. S,A,R,1..

T(L()(� • flllCõ. 110' • THlf.• E ,•• CAneA '<)STAL 1 S. B. d. MESSINES • ALGAR E· P R

Sua família, desejando
evitar qualquer falta invo­

luntária, por desconheci­

mento de moradas e ilegibi­
lidade de assinaturas d e to­

das .as pessoas que, de qual­
quer forma, compartilha­
.ram da .sua dor, vem tornar

público o seu mais penhora­
de agradecímento a quan­
tos .se dignaram acompa­
nhar -o saudoso extinto à
sua derradeira morada.

.

o emígrante parte com o fim
de eganhar a 'Vida» 'doutro modo,

Ele sabe que há 'escassez de mão
de obra nos países industrlaliza­

lios.; 'sabe .que.bá uma grande di­
f.erença entr.e os níveis de vida

do país em que está Il o país para
.onde vaí: tem consciência da sua

SItUação' económica desesperada;
,sabe que' o -seu nivel de remune­

t:ação (sa:ário �directo .e Indíræc­
to - assístêncía social) é 'infe­
rior a 'um dado .mínírno abaixo do

-qual surge à. vontade de emigrar,
e portanto, por tudo isto e �ais
aJ�ma coísa æmígra segumdo
as «peugadas> .do «vizinho» .�ue.

'

aquænõo da -sua -vínda .em .fénas,
,�u por .:noticias -envíadas, o estí- �

mula _para tàl.

2. RAZOES DE ORDEM MILI- I
.'TA'R

.

(ANADA 'DRY(OMUN'ICADO
CASA

REFRIPLAS
.. INDUSTRIAS REUNlDA,S, S A -R:L

Aluga-se uma casa de
construção moderna cl 5 as­

soalhadas, ampla cozinha e

terraço, situada na Praça da
República.
'Tratar pelo telefone n. o

62631.
I'êm o grato prazer de comunicar a todos os clientes

'e amigos, que nomearam seus agentes - dístri­

buídores a firma,.----------

PRECISA-SE E·sf.°S Teófilo Font-oin·h.Ds Neto,
C,omércio e Indústrla S AReLRapaz dos 13 aos 16 anos.

Informa J. Adelino Santos
- Avenida .José da Costa
Mealha, 123 - Loulé .

AGéÊN-CIA PENI-NSULARF.ora -aquele n'Wri-ero de jovens I

gue 'partem -eem a mãe ou ,pos-
.

teriormerite para rea1izar,em o .
. i:.eagn¡pamento 'f-amiUar (tendên- :
,eia ':Para'a 'entigração -permanen-

.

t.e),· a grande 'maioria parte com

o m:tento de evitar a ;,prestação
do serviço mil1ta:r,

I ,- .ASPECTO EOONOmCO

:lede - Rua João de Deus, 55/77 - S, B. DE MESSINES

Telefones 8, 89 e 128 - Telex 01633 - Apartado 1

Depósitos - FARO - Tel. 23669 * TAVIRA - Tel . .264

PORTlMAO - Tel. 148 * LAGOS - Tel. 287

OE 'VIAGENS E TURISMO
'FUNDADA EM 1925

DE'

·MOTORISTAMANUEL AHCHANJO VIEGAS

• �''J Com carta de pesados,
precisa-se .

.

Tratar 'com Garagem Ave­
nida - 'Telefone '62482 -

Loulé.
.

i Suner COla II Dinger Ale Ii 'Aoua lORica.

1 . .1nfluêtu:ia -no -meroaâo 'do I
-emprego

A economía \P-DrtUgu.e8a, .pelo
m-enos mo 1n1çio ·_do '\período em

análise, década de '.60, ¡pDssuía
abundância dé mão de obra in- .

-:dlf6llen.ciada:re falta .de .mão de,
,(jœa ·q;ua,'ificada. ;Da1 3') des.em-'
prego -0-11 :sue,emprego .e simul­
tânea.ment-e. penútla de mãe de
obra, em certos :sectores.

!Ae�>nteœ 'porem, �q¡¡íe .doís .fac­
tores vão actuar rsobre 'a -ererta
-Q� traba:'.h'0. :Porrum Iado, a .emí­

gração. Pm DUtr.0 lade, as reper­
cussões. do neemrtamentc militar,
quer por uma·maior moblliza,ção
anual de jovens gUel' _por um pe­
rlodo mais longo de serviço ni1l1-
.tar. -Daqui res.ultou ;uma escassez

'de,mão de obra ,que-Jlstâ. na base
da .alta de saJârios verificados na '

agrie.ultura e: �na indústria.
Mas a escassez de'mão de obra

,não é .de modo a'gum compensa-
.

'da pélQ -retorno quer ,dos ·mi-lita­

;res q�r :dos ermgrantes. Primei­
:ro, l'01"qUe nlio s& verifica um

·tetorno -nU'inêríeamente 'COD\Iie-,
'-mente. "Segunde, perque 'OS mfli- '

,

'tal'e.ll'
.

:regressatIDs .'do ,ultramar:

(ContinuáçAo na 6." pAgina;,)

-
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t P;R'É;DIO
VIA AÉREA MARlnMA • T-ERRESTRE

* 'PMSNGENS 'PAU TODOS OS PAISES �OR VIA AtRU

* PASSAG£NS DE YAPDR ,PARA tODOS OS PAíSES

* ,BliNHES DE 'COMBOIO PARA O pAlS:E lESTRAKGEIRO

* CmCUITOS -EM AUTOCARROS

* ALUGUER j)£ AU-TDMÓVEIS COM, OU SEM MOTORISTA

* EXCURSÕES NO PAis E AO ESJRANGEIRO

* RESERVA DE HOTÉIS EM PORTUGAL .E rODOS OS PA'SES

* SEGUR(}S DE ,PASSAGEIRaS E BAGAGENS

* LEG.AlIlAÇAo Di ,Do.cUMENtOS E 'VIST'OS €ONSULARES

* SERViÇO DE CKRGA'M'NRllIMA E AÉREA

A.gradecimento Vendem-se _!I).l'édios e aluga-se
um 1.° andar, com 9 divisões, na
Praça Dr . -Olívelra Salazar, .n.O
24 e um armazém na Rua da

Piedade, n.O 13.
- Vendem-se terrenos rús­

ticos. Lagoa .de Momprolé (Lou­
lé).
Informa Antonino Amâncio -

Rua Sá de 'Mir.anda, 34 - Loulé.

Vende-se um Citroen
AMI - 6, com 6.000 Km. Es­
tado impecável.
Nesta redacção se in­

forma.

José Viegas Baptista
Sua família, imensamente

grata pelas deferências com

que foi alvo por motivo de
falecimento do seu saudoso
parente, vem por este meio
testemunhar os s.eus agra­
decimentos a todas as pes­
soas que apresentaram os

seus sentimentos de pesar,
e às que se dignaram acom­

panhar o querido extinto à
sua última morada.

Apartamentos
SEMPRe A PREÇOS OFICIAIS Vendem-se apartamentos

e- armazéns, em acabamento.
Tratar na Rua Serpa Pin­

to, 20 - LOULÉ,

Com prática de escriM­
riO, precisa-se.
Nesta redacç.ão se -in­

forma.

AGENTE OFICIAL DA

cpAGENTE DE TODAS AS COMPANHIAS
A�REAS E MARITIMAS

R. CONSelHEIRO BIVAR, S8·TElEF. 229Q8-liEL£G.: "ARCKANJO"-FARO
HUAL ·;PRA,ÇA D-A 'RE.PÚ B LI C.A, 24- 26 -lElEF. 375 - LOU tÉ
(ÓDIGOS BENTbEY'S RIBEIRO - F A R 0·- p O R TUG A L TORNI O .E.U LA:II

.AIS CO.PORTAv.L

Seja ex¡'gente!
"

Se o problema é garantir o futuro, exija uma forma de aplicar
a� suas econo'mias que Ime assegure 1 O O o fo de êxito

Compre propriedades ,com garantia de rendimento. Durante
o períod_o de garantia receberá onde e como deswar o seu

'FeN.dimenlo.", :sem qUŒql!l!N preocllf1.açã@.

"ABT'iBIT.fiS :E'M .EIP'OSIGÃO: LISBOA-Praça Marquês de Pombal:
.

"REBOEEfRA-R.D. Dinis: PAÇO DE ARCOS (Espargal)
e CASC:o\IS (ne: retaguarda do Hotel Baía)'

MOBrLIAS - OOS mel:hares preços_
'B O A S -. o preços ocessfve-is

'

AS MELHORES
"MD¡B rLI AS

Tudo o que precisa para embelezar ,o seu lar,
enoontrará no variadíssimo "stock»
dos SALÕES DE EXPOSIÇÃO da

Casa Simão (A Mobiladora)d. PJ.,MENT4, ·s. A. R. L.
no Proço do República, S

e nas suas FILIAIS na

Av. Mar'çal Pachec.o. 31t e 1t9- 51 - LOULÉ - Telef. 62 tiO

ES'0RI'l:0RlOS:

LISBOA: Praç.a. _Ma.r:quês de Pan\}i)a-l, 15-1.D - Telefones 4 5843-47843

QUEW.z: Rua D. Maria I, 3Q - Telefones. 95 2021/22
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A- VOZ DE LOULÉ

fN��p���l Comentáriol Um dia na Serra
______....__•••!4��....----- As questões postas pelo sub- Namara situa-se perante o que D OA L G A R V Edesenvolvimento têm suscitado julgamos ser o verdadeiro pro-

o mais vivo interesse das gen- blema: - a Década do Desen-
tes nestes últimos anos.

.

volvímento não colheu os frutos
Perante um tão grave preble- que dela porventura se espera-

ma com que uma boa parte da riam.
Humanidade se debate, sempre Quer na Carta das Nações
surgem algumas organizações Unidas, que em sessões da As-
de «caridade» Internacional e as sembleia Geral desta Organiza-
correspondentes medidas palia- ção, quer ainda no tratado de
tívas por elas prosseguidas. A Roma qué instituiu a Comuni-
tal ponto que, entenderam desí- dade Económica Europeia, se

gnar os anos que decorrem de reafirmaram os países sígnatá-
1960 a 1970 por Década do De- rios resolvidos a ef'avorecer o

senvo.vímento. progresso económico e social de
De um discursa de Robert Me. todos os povos». _

Namara proferido em 30 de Vejamos, 'no entanto, a que
Setembro de 1968 como pres í- luz este discurso deverá ser

dente do Banco Mundial extraí- apreciado.
mos a seguinte passagem: O senhor Me. Namara falava

« ... Está completamente fora aquando da sua tomada de pos-
de dúvida que durante os pri- se como presidente do Banco
meiros quatro quintos da Déca- Mundial e dirigia-se aos repre-
da do Desenvolvímento, a dife- sentantes dos bancos centrais dos
rença de rendimentos entre os vártos paises membros. O Banco
paises desenvovídos e os me­
nos desenvolvídos aumentou,
continua a aumentar e deveria
ser reduzida Mas também é
bastante clare que' a vontade
polítíca de favorecer o desen­
volvimento enfraqueceu, enfra­
queceu, enfraqueceu cada vez
mais e procura desesperada­
mente ser reforçada ... ».

Com esta añrmação, Mc.

ANIVERSARIOS

Fazem anos em Março:

Em 18, os srs. Felisberto Mes­
tre Marum e António Silvestre
Pinguinhas, residente na Guiné.
Em 20, as sr .... D..Maria Isabel

dos Santos Ferreira e D. Maria
da Luz Pires Guerreiro Cavaco,
residente. em Castro Verde, e a
menina HercHia Maria Rosa da
Fonseca 'e o menino Francisco
Manuel Lopes Encarnação, resí­
denté em S�lves.
Em 21, a menina Maria

Ramiro Mendonça p. o sr.

Bento Batel, residente em

boa.
Em 22, as meninas Maria An­

tonieta Pontes Barros e Ma1:ia
Cecília Oliveira Calado.
Em 23, as sr." D. Maria dos

Santos Gonçalves e D. Maria de
S. José Adro Gago, a menina
Maria José Caliço e o sr. Ale­
xandre Bento Carrilho. -

Em 24, a sr.s D. Maria Ga­
briela Vaz de Barros Vasques e
o sr. Faustino de Jes,us Pingui­
nha e a sr." D. Gabriela Maria
Valérío de Sousa Martins, resi­
dente na Austrália.
Em 26, a sr,» D. Deo'inda Men­

des, residente na Austrália e o
sr. João Maria Martins da Silva,
residente em Lisboa, e a sr.' D.
Teolinda Correia Mendes, resi-
dente na Austrália.

,

Em 27, a menina Virginia
Guerreiro Alcarta, residente 'na
Venezuela.
Em 28, as sr,» D. Maria José

Pína e D. Maria Mendes Grosso
Correia Cavaco, residente na Ve­

neauela, e os srs António Joa­
ouím Mendes Pinguinha, residen­
te na Venezuela, Alexandre João
do Nascimento, e Manuel Pires
Vieira, residente no Canadá e a
menina Maria Margarida Silves­
tre Campina.
Em 30, o sr. Casimiro José da

Piedade Mata e a menina Cidá­
lia Maria Carrusca Gualdino, re­
sidente no Canadá e o menino
José António Guerreiro dos San­
tos.
Em 31, o menino José António

Figueira Aranha.

Fazem anos em Abril:

Em 1, os srs. Arquitecto Eu­
rico Pinto Lopes, residente em
Lisboa, Octávio Rodrigues Con­
treiras e Octávio José Martins,
residente na Venezuela, e meni­
na Maria da Silva Guerreiro e

a sr,» D. Maria de Brito Fi­

gueiras.
Em 2, a sr.' D. Maria Manuela

Dourado Eusébio Ferreira, resi­
dente em Mem Martins.
Em 5, o menino António Ma­

nuel Lopes Vieira.
Em 6, o menino Eddy RUh6,

residente nos Estados Unidos.
Em 9, as meninas Ana Cris­

tma Rebelo de Ramos Mendes,
Oti;ia Maria Jerónimo Eusébio e

Nélida Rosa Dias Piçarra, resi­
dente em S. Paulo e a sr.· D.
Dores dos Santos Figueiredo, re­

f,idençe na Venezuela e o sr José
da Conceição Júnior.
Ern, 10, a sr.' D. Laura Eze­

quiel Vasques ;Pinheiro Pinto.

PARTIDAS E CHEGADAS

- De visita a seu filho sr.

Sérgio Froufe da Silva, nosso

de<Ucado assinante, deslocou-se
há dias a França a sr.' D.
Rosa do Carmo Froufe.
- A seu pedido, foi :co"ocado

110 Comando da P. V. T. em Lis­

boa, o nosso prezado amigo sr.

Augusto Gaspar. que durante

alguns anos exerceu com probi­
dade, zelo e simpatia, as fun­

ções de chefe do Posto da P.
V T. de Loulé.

FALECIMENTOS

- Com a idade de 60 anos fa­
leceu no passado dia 22 de Fe­
vereiro "em Vale Judeu, a sr.·
D. 'Maria' do Canno Cecilia, que
deixou viúvo, o sr. Joaquim da
Luz.
A saudosa extinta era mAe do

sr. Joaquim Cecília da Luz, ca­

sado com a sr.' D. Maria Au­
" gusta A�eixo Martins da Luz e

avó do menino Pedro Miguel
Aleixo Martins.

, '

- Faleceu há dias em Lisboa
o sr. Joaquim de Brito Sousa,
de 72 anos, conhecido industrial
e comerciante do Algarve, na­

tural de S. Brás de Alportel.
O extinto era casado com a

sr.' D. Francisca Rosa Lopes de

Brito, e pai da sr.· Dr. D. Gra­
ziela Lopes de Brito Saraiva
Barreto, casada com o sr. Dr
Manuel Saraiva Barreto, do sr.
Dr. JoaqUim José Lopes de Bri­
to, casado com a sr." Dr. D.
Farrar Carva;ho de BI'ito, do sr.

Major piloto aviador Vitor João

Lopes de Brito, casado com a

sr.· D. Maria Ivone Cristina
Aleixo de Brito, do nosso pre­
zado amigo sr. Eng.o Mateus
Manuel Lopes de Brito, casado
com a sr.' Eng.' D. Aida Rodri­

gues Caliço de Brito, residentes
em Loulé e do sr. Dr. António
Salustiano Lopes de Brito, ca­

sado com a sr.' D. Isaura Guer­
reiro Viegas de Brito.
O funeral do saudoso finado,

que se realizou de Lisboa para
o cemitério de S. Brás de AI-

José
José
Lis-

portel, foi antecedido de missa
de corpo presente celebrada na

Igreja da Encarnação pelo cu­

nhado do extinto.

- Fa{eceu há dias em casa

de sua residência no sítío dos
Pegos dos Cavalos (Loulé), o

nosso conterrâneo sr. António
Francisco Pinguinha, de 73 anos

de idade, solteiro, proprietário.
O saudoso extinto era irmão

das sr,» D. Josefa de Sousa
Pinguinha, D. Gertrudes de
Sousa Pinguinha, D. Maria de
Sousa Pinguinha e D. Maria da
Piedade Pinguinha e do sr, Fran­
cisco Pinguinha e. tio da sr.« D.
Glória Pintassilgo Pinguinha.

Anais
do Município
de Faro

Ooncretízando uma velha aspi­
ração de cerca de 30 anos, come­
çou a Câmara de Faro a publicar
os Anais do MunicIpio à seme­

lhança de muitas outras.
Estes Anais representam co­

mo que a história da cidade e

para as Bíb.íotecas um relicário
de efemérides, onde os estudiosos
de amanhã, possam colher ele­
mentos preciosos e reais sobre os

grandes probemas da urbe e es­

tabelecer, com segurança, crité­
rios sobre a evolução dos aeon­

tecimentos e informações fidedi­
gnas sobre receitas municipais,
habitação, urbanismo, saneamen­

to, ajardinamentos, arborização,
trânsito, estacionamento, etc. etc ..
Enriquecem este volume um

profundo estudo sobre o passado,
o presente e o futuro das Ruinas
do Mílreu, pelo brilhante e íncan­
sável ínvestlgador e arqueólogo
Sr. Professor José António Pi­
nheiro e Rosa que com o seu mui­
to saber e a sua abnegada dedi­
cação aos assuntos culturais da
sua e nossa Província, completou
esse magnífico trabalho.
Referem ainda os mesmos

Anais, um estudo sobre a cria­
ção da Biblioteca Municipàl de
Faro, e sobre a História do Mu­
l'Jeu ArqueológicÇ> Infante D. Hen­

rique, hoje o museu mais com­

pleto e documentado sobre a vida
do Al'garve e de que também é

Director, o referido Professor Pi­
nheiro e Rosa, seguindo-se uma

sérIe de publlcações do maior
interesse para Q estudo da c�dade,
desde a sua tomada aos mouros.

E por último referem-se os

Anais, cuja magnIfica e brilhante

Direcção pertence ao erudito Pro­
fessor José António Pinheiro e

Rosa, terminando por uma refe­
rência à Colecção «Ferreira de
Almeida» que esté generoso fa­
rense fez à cIdade e muito enri­

queceu o seu Museu.

)ov�ns pianistas
actuam em falto
A favqr da Associação A1-

garvia dos Pals e Amigos das
Crianças Diminuldas Mentais
realizou-se na Aliança Francesa
um concerto pela classe de pia­
no da conceituada professora D.
Célia Magalhães, durante a qual
r..ctuaram os jovens pianistas:
LuIs Miguel Nascimento Neto,
Manuel EmIlio Campos Coroa,
Maria Teresa Matos Junça, Ana
Paula Longuinho Contreiras,
[.uisa Maria Gomes de Sousa,
Maria Margarida Vargues Guer­

reiro, Maria da Conceição San­
tos Agostinho, Maria. Teresa da
Silva Abreu, João Luis BuIsel
do Carmo, Ana Cristina Mar­

ques Guiomar, António José Nu­
nes Dionisio, Valério dos San­
tos, João Luis Tavares Esquivel,
Isabel Antão Xare,pe, Dina Pes­
sanha, Henriq.ues, Maria do Car­
mo Gil Saraiva, Ana Paula Mar­
tins Coelho, Isabel Luisa F, Ma­
chado, Luis Manuel Pessanha

- Henrique, Maria Raquel Godi­
nho Correia, António Nuno Bor­
ges Costa e Linda Maria Lindo
Guerreiro.

Igreja da Ordem Terceira do
Carmo em Faro, donde o funeral
saiu para o Cemitério da Espe­
rança, constituindo sentida ma­

nifestação de pesar.

As famIlia enlutadas apresen­
tamos sentidas condolências.

(Continuação na 3,· página)

Homenagem
a um Magistrado da

Comarca de Loulé
Foi co.ocado na comarca do

Porto, por motivo da sua promo­
ção à 1." classe, o sr. Dr. João
Manuel Simões Ribeiro, que nesta
Comarca exerceu as funções de
Delegado do Procurador da Re­

púb ica ..

Por motivo da sua partida e

querendo patentear-lhe todo o

apreço pelas suas invulgares
qualidades . foi-lhe prestada. uma
stgníñcatíva homenagem no de­
curso dum jantar que reuniu de­
zenas de convivas.
Vários oradores, entre os quais

o sr. Dr. Augusto César Mar­

ques, digno Juiz da Comarca,
puseram em destaque as meri­
tórias qualidades do homena­

geado.

Os Revendedol'es
do {( S A eH s»

Grémio do Comércio do Concelho
DE LOULÉ

A serra, a nossa serra do Al­

garve está cada vez mais aban­
donada e a terra fica cada, vez
mais' propícia nos desenvolví­
mentos 'de mato e, por conse­

guinte mais adaptada a coito dê
animais .bravios.
Isso amedronta a população

que vê .atacadas as suas capoei­
ras e portanto lesados os seus

ínteresses, o que também pode
contríbuir para um abandono
ainda maior da região serrana.

Referimo-nos especialmente à

área de Saar onde a presença de
raposas é já 'séria preocupação
dos habitantes e autoridades lo­

cais, circunstância que fez desa­
brochar a ideia de se organizar
uma batida com caçadores ex­

perimentados e amadores. A
ideia. foi bem acolhida e, apesar

.

das dificuldades Inerentes a es­

tas iniciativas, foi possível fa­
zer uma batida à raposa no sí­
tio dos Barrigões, nas fa.:das
da Serra de Caldeirão.
Entusiastas pelo desporto da

caça e também ínteressados em

A Colecção de cinema

de Roberto Nobre
oferecida à Biblioteca

Municipal de Faro
Foi uma rígura destacada na

vida intelectual portuguesa o al­

garvio Roberto Nobre Artista e

critico de múltiplas facetas, em

que à inteligência e sensibilidade
invulgares se aliava uma perso­
nalidade definida e honesta. Ro­
herto Nobre deixou em especial
na critica cinematográfica por­
tuguesa um lugar vago. Tivemos

agora conhecimento que a sua

viúva, sr.' D. Maria do Céu No­
bre, acaba de oferecer à Biblio­
teca Munícípal -de Faro a co.ec­
cão de !lJ7ivros que pertenceram
a seu marido, corri o louvável in­
tuito de a pôr ao serviço da cul­
tura citadina. São 107 titulos,
constttuídos por 104 volumes e

35 números de revistas, mais 50
números de uma conhecida re­

vista' francesa da especialídade
e mais 34 pequenas publíeações
sobre cinema.

.

A Bibliteca Municipal de Faro,
de que é director o prof. Pinheiro
e Rosa vai confeccionar o catá­

logo parcíai, que será publicado
nos «Anais do Municípios» e,
logo qUe esteja pronto, será a

colecção, ora oferecida (posta a

disposição dos .leltores

contribuir para alivio da popu­
jação de verem aumentado o

número de' anímaís .selvagens,
deslocaram-se à Serra, de Salir
os srs. Governador CiVil de
Faro, o Presidente da' Câmara
de Loulé, ,Eng." Alves ,Moura,
Dr. JOsé Alvés Batalim,

-

Dr.
José Martins, e Teixeira Mar­

ques, que em SaUr se agrupa­
ram com vários caçadores 'para
empreenderem a viagem a lo­
cais da serra que só não são

_

de
Impossível acesso a viaturas
graças à tenacidade e espirito de
sacrtñcío daqueles que, força­
dos pe.a imperiosa necessidade
ue .um contacto com, os

. grandes
centros. têm que construír as

suas próprias estradas para per­
derem um isolamento que lhes
embaraça a existência e lhes
telha quase todas as esperanças
de ',progresso.'

'
' "

E, .emboraccom dif1çuldade;"os
automóveis venceram os tortuo­
sos caminhos da serrá, passan­
do por' leitos de' ribeiras e pés­
símos troços duma estrada que
os própríos. utentes ajudaram a
construir para poderem levar
até às' suas casas aquele' mio
de esperança- e ,SImbolo de

progresso que as vías de cornu­

nicação_representam. _

Embora só desde , há -3 anos

Isso tenha sido possível.'a che­
gada de automóveis àquelas dis­
tantes paragenS do hoSso conce­
lho já não é motivo de admira­
ração, pois' os 'próprios habítan­
tes sentiram a imperiosa neces­
sidade de se des'ocarern com a

rapidez que a nossa época exí­
ge e já alguns possuem, esses

veículos.
'.'

.'

(Conclui no próximo número)
JI""�..,_ .........._-- ........_-.....,.....,:. .,;,;,.:...".

- Faleceu no passado dia 10
de Março, em casa de sua resi­
dência nesta vila, a sr.» D, Ma­
ria José Carapeto Melenas,' de
80 anos de idade. viúva do sr.
Manuel dos Santos Melenas.
A saudosa extinta era mãe

'dos srs. Manuel Carapeto Me'e­
nas, Humberto Carapeto Mee­
nas e José Maria Carapeto Me­
lenas e era irmã dos srs. Anas­

t�cio dos Santos Carapeto, re­
sidente no Cereal, Eduardo dos
Santos Carapeto, residente em

Faro; Zeferino dos Santos Cara­
peto, residente em Almodôvar;
Adriano dos Santos Carapeto,
nosso prezado assinante e amigo
c José dos Santos Carapeto e da
sr." D. Henríqus-a Carapeto Ro­
dol, residente em Tomar.
- Após prolongada doença,

que o reteve no leito durante al­
guns anos, faleceu no passado
dia 2 de Março, no Hospital des­
ta vila, o nosso conterrâneo,
prezado assinante' e amigo sr.
Francisco Mateus de Barros,
solteiro, de 69 anos de idade,
qUe fora competente quarda­
-lívros das melhores casas de
Loulé.
O saudoso extinto era filho

do sr. Miguel Guerreiro de Bar­
ros e da sr." D. Generosa da
Conceição Mateus. (já faleci­
dos) e irmão do Comandante sr.
Pedro Correia de Barros, tam­
bém já falecido.
- Faleceu no passado dia 7

de M,arço, em casa de sua resi­
dência em Loulé o nosso con­

terrâneo sr. Manuel Francisco
Guerreiro, de 88 anos de idade,
viúvo da sr.' D. Maria Francisca
e julgamos qUe o mais antigo
comerciante da nossa praça.
O saudoso extinto era pai' dos

nossos prezados amigos e assi­
nantes srs. Manuel Rodrigues
Guerreiro, índustrtañ casado com
a sr.' D. Maria daS Dores Cor­
reia

I

Guerreiro; F'rancisco Ro­
drigues Guerreiro, industrial,
casado com a sr.' D. Laurinda
da Conceição Pinheiro; José
Rodrigues Guerreiro, industrial,
casado com a sr.· D. Judite dos
Ramos Guerreiro, Reinaldo Ro­
drigues Guerreiro, comerciante
da nossa praça, casado com a

sr." Dr. Maria João de Sousa Ca­
leiras Guerreiro e do sr. Joa­
quim Rodrigues Guerreiro e avô
dos srs. Jorge Correl-a Guerreiro,
Raul Pas::oal Martins Guerreiro,
Agente Técnico, José Rui Ramos
Guerreiro e das sr.'· Dr." D.
Didia Teodora Martins Pinheiro
Guerreiro Garcia, D. Maria He­
lena Caleiras Guerreiro e D. Er­
melinda Maria Cal.eiras Guer­
reiro.

- Fa.'eceu no passado dia 27
de Fevereiro, no Hospital desta
vila, o sr. Manuel Cristóvão de
Sousa, de 75 anos, natural de
Almancll, que deixou viúva a

sr." D. Maria Ricardo Cristóvão.
O saudoso extinto era pai do

sr. Manuel Ricardo Cri.gtóvão de
Sousa e- da sr.' D. Maria José
Ricardo Cristóvão de Sousa.

- Faleceu, há dias em Lisboa,
a nossa conterrânea sr.' D. Ma­
ria do Carmo Seruca Inácio,
viúva, que con�ava 89 anos.
A saudosa finada era mãe das

sr.·' D. Rosa Diamantina de Ser­
ra Inãcio Pina, D. Maria Lucinda'
ce Seruca Inácio dos Santos Rus­
so e do sr. Dorilo Julião de Se­
ruca Inácio.
O funeral realizon-se da Ba­

sf'ica da Estrela para o cemité­
rio de Olhão, após :'Inssa de cor­

po-presente, naquele templo.
- Faleceu há dias em Faro,

o sr. José Gomes Pacheco, de
66 anos, natural de Faro e fun­
cionário aposentado da Mobil

Portuguesa.
Era casado com a sr." D. Te­

resa de Jesus Sortibão Gomes
Pacheco e era pai dos srs. José
Reina'do Gomes Pacheco e Car­
los António Gomes Pacheco, con­
ceituados comerciantes em Fa­

ro; sogro das sr." D. Antónia
Teixeira de Sousa Duarte Pa­
checo, prQfessora do Ensino Pri­
mário e D. Delmira Mansio dos
Santos Pacheco e avó dos me­

ninos José An'ónio FaIsca Duar­
te Pacheco e Carlos António, José
Frederico e LuIs Miguel dos
Santos Pacheco e menina Maria
Teresa Pacheco.
Ao longo da sua vida desem­

penhou vários cargos púb'icos,
nos q.uais se houve sempre com

o maior interesse e probidade.
A morte do sr. José Gomes Pa­

checo figura conhecidIssima em

todo 'o Algarve, causou a mais

profunda mágoa.
O corpo esteve depositado na

confraternizaram
em LO ULÉ
A fim de possibi'itar um con­

tacto directo com todos os seus
vendedores no Algarve, a firma
S, L S. --,- Veículos Motoriza­
dos, Ld.s reuniu-se há dias no

Restaurante «Duas Sentinelas»
para lhes proporcionar um al­

r,lQÇO de confraternização.
Para esse efeito se deslocou

a Loulé o Director daquela im­

portante firma sr. Manuel Ro­

'drig.ues Vieira, acompanhado çlo
respectivo De_egado de Vendas
sr. Alfredo Moreira.
Foi uma simpática festa em

que estiveram presentes todos
,os representantes na nossa pro­
vincia das conhecidas motori­
zadas «Sachs».
Após o almoço, os convidados

visitaram a.g instalações do

Agente da «Sachs» em Loulé­
-Gare, sr. José Gonçalves Ro­
cheta.

Joaquim
Cabrito

Manuel
Neto

Estafeta do Atlético
O comércio de Loulé deu va­

lioso contributo para o êxito da
.,Estafeta do Atlético, oferecendo'
taças e prémios para os primei­
ros classificados, Por isso é justo
que' sa]entemos Os nomes dos

que deram a sua colaboração:
Taça «Mobiladora Moderna» (1.0
prémio) ;Taça «UCAL» (2.0 pré­
mio); Taça «Juventude de Lou­
lé» (3.0 prémio), oferta dós só­
cios jovens do Atlético; Taça
<;Jofras» (4.0 prém�o); Taça
«Sporting Club Atlético» (5.0
prémio).

Os restantes melhores classifi­
cados receberam prémios ofereci­
dos pelas firmas: Fernando La­

ginha & Irmão; Casa Vargas;
Manuel Cabrita: Cortes (Herdei­
ros) e Andrade & Barracha, Ld. '.

Vida Judicial em Loulé
Foi nomeado escriturário de

1.· classe do Tribunal da Comar­
ca de Loulé o sr. João da Luz

l<�lor, a q.uem apresentamos. os

votos dos melhores êxitos na sua

já brilhante carreira.
*

Está aberto concurso par,a es-

criturário de 2.' classe do Tri­
bunal Judicial desta Comarca.

(U -,

�LJlJN
Manuel Faleiro (Loule­
tano ), 2. � classlñea­
do 'no Regional de
Fundo (Populares)
o Louletano Despórtos Clube

esteve presente, com um valioso
lote de cícüstas, no Campeonato
Regional de .Fu�<lo para. ;popu­
lares. Na primeira prova dililpu­
tada no sistema de linha" com

partida e chegada a Tavira, �oi
vencedor

.

o Iouletano Antóftio
. Sousa; que cobriu os 80 Kms. em
2 h 32 m 40 s.

.

A 2.· e últíma prova correu-se
no sis',ema de contra-relógio en­

tre ,olhão Luz de TavJ.ra - Olhão,
o'assificando-se 1.° ......." Januário
Palma (Tavira) 39, ,Ill 41 8..

2.0 - António Sousa (Loule­
tano) 40'm 50 s .. - ,

3.° _:_ .Manuel Severino (Tavi-
ra) 21 m 54 � ..

A classificação· final deste ae­
gional de Fundo para :populares
ncou assim estabelecida: .'

l." - Januário ,Palma (Tavi­
ra) 3 h 44 m 41 s ...

: 2.0 _ Manuel Faleiro (Loule­
tano) 3 h 45 m 22 s ..

. 3.� - António So.usa (Loule-
tano) 3 h 45 m 20 s.. '"

4.° --= José Martins- (Louleta­
no' 3 h 47 m,19 s ..

,Apresentação da mada
feminina em Faro
Realizou-se no domingo,' ,dia

15 de Março, 'no' Hotel Eva, pe­
'las ,16 horas, uma passagem de
modelos com a co:e.cção de Pri­

maverajVerão da Boutique Ri­

viera prestigioso estabelecimen­
to di Rua de Santo António, em

Faro. ,".

Os mode'os foram envergados
por manequins pr9fisslonais. ,vin­
dos expressamente de Paris e o

acto suscit.ou grande interesae
em esPecial entre o público fe­

minino.
"

Em viagem de neg6cios, de8Zo­
coo-se a vários países. da Europa
(j nosso prezado assinante e ami­
go sr. Joaquim ManweZ Cabrita

I Neta, Administrador-DeZegado da
importante e conceituada firma
Teófilo Fontainhas Neto - Co­
mércio e Indústria, de Bão Bar­
tolomeu de Messines.

,---------

AOS NOSSOS
. ASSINANTES

estrangeiro
Ultramar

no

e

Dada a' impossibili­
dade de efectuarmos
cobranças fora do país,
muito agradecemos aos

nossos estimados assi­
nantes residentes no

estrangeiro e no Ultra­
mar a especial fineza
de nos enviarem a im­
portância referente às
suas assinaturas em

atraso, pois d� contrá­
rio ver-nos-emos for­
çados a suspender a

remessa de «A Voz de
Loulé». -

O Grémio do Comércio do Concelho de Loulé lembra
a todos os Srs. Comerciantes do Concelho que tenham as

suas QUOTAS EM ATRASO ou que ainda não requereram
o CERTIFICADO DO COMERCIANTE, que devem regu-
larizar a sua situação durante o mês de ABRn..

Recorda-se que o não cumprimento daquelas obrigaçoo.s
legais implica a remessa dos respectivc:s processos ao 'I?­
bunal do Trabalho, o qual procederá a co_bra?Ç8. coerclv!l
acrescida das respectivas custas, para os p�lll�elrOS e à apl�­
cação das respectivas sanções, por exerclclo .llegal da actI-

vidade comercial, para os segundos. '

Na Secretaria deste Grémio prestam-se todos os escla­

recimentos sobre o 'assunto.

Loulé, 16 de Março de 1970.
, A Direcção '"
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Filial Bosch
agora também ne Algarve

,.Jo ',O"

_Rober,t Bosch (Portugal), Lda.
Bua Infante D. Henrique, 81 a 91
Telefones: 23067 /8/9 - FARO

Acompanhando - a sua expansão
no mercado português
a Bosch inaugurou
agora no Algarve uma filial que
fornecerá equipamento para
oficinas e equipamento eléctrico

e diesel, para veículos: centros
de diagnóstico, velas, faróis,
baterias, buzinas, etc.
Bosch passa assim a estar
ainda mais. presente em toda a

província Algarvia.

-Eq�ipamento para oficinas,
equ'ipamento eléctrico e diesel,
para veiculos.

-: Mais um elo da grande rede mundial de venGas

BOSCH

-_.::'_�-'_._--..__----�_.--

, .

';

«A VOZ DE LOUL1iJ»
N.O 438 - 17-3-1970Dê mais realce

a- sua beleza
Escolhende .os brincos,

colares e pregadores do mais

fino gosto que acabam de

chegará
Livraria LINADEL
.,.-'." -

LARGO
-

DO CARMO

(Junto ao Mercado

MERCEARIA
CEDE-SE
SEM TRESPASSE
Por os proprietários não

poderem estar à frente do

negócio cede-se, sem tres­

passe, estabelecimento de
Mercearias e outros géne­
ros, -muito bem. afreguesada
e uma das mais antigas ca­

sas da especialidade,
Tratar com José Emidío

da Costa - Av. José da Cos­
ta Mealha, 154 - Telef.
62607 - LOULÉ.

Aluqorn-se
- Prédio mobilado, em Quar­
teíra, na Rua Diogo Cão, 21,
de Junho e Setembro ou

anual, ci quintal, cave e 8
divisões.

'

- 1.0 Andar ei 2 frentes,
Avenida José da Costa Mea­
lha, 94, com 12 divisões, sen­
do 7 assoalhadas e um sa­

lão ei 50 m2.
, A 12 Km. da Praia de
Quarteira.
- VENDE-SE

Rez-do-chão e 1.0 andar,
Rua de Portugal, 57, com 9
divisões, sendo 4 assoalha­
das.
.. Tratar com M. S. Ignez
JfutklI' =- Loulé -' Algarve -

Telef. 62138.

LISBOA

t
Agradecimento

Joãó Campos
Rodrigues

-

Sua família, receando co­

meter qualquer falta invo­
Iuntária, por desconheci­
mento de moradas e ilegi­
bilidade de assinaturas, de
todas as pessoas que de
qualquer forma comparti­
lharam da sua dor, vem tor­
nar público o seu mais pe­
nhorado agradecimento a

quantos se dignaram acorn­

panhar o saudoso extinto
à sua última morada.'

VENDE-SE
Terreno para construção

na Campina de Cima -_Lou�
Jé ao preço de 16$00 m2 (a
150 metros da Estrada).
Tem electricidade e fica jun­
to à paragem da camioneta
de passageiros.
Preço a combinar para

quem pretender pomar jun­
to. Acesso fácil a todos os

veículos, 'até à porta.
Mostra Francisco Rosa -

Quinta de Betunes, - Loulé
ou Francisco Chumbinho, -
Amendoeira - Loulé.

VENDEM-SE
Lotes terreno POI'O construcõc

A!lISURO CLOULí,
A S metros da Estrada Nacional

L O U L É

Trata: Manue! de Sousa Ignês Júnior

Telef.62138

VENDE-SE
Terreno para construção

na Campina de Cima, Loulé,
Junto à Estrada de S. Brás,
(água e luz) (junto à para­
gem de auto-carros).
Mostra Francisco Rosa,

Quinta de Betunes - Loulé
ou M. Brito da Mana
Loulé - Telef. 62118.

PR tDI
Vende-se urn prédio antigo,

com 10 m de frente por 20 m

de fundo, situado na-Rua Ataí­
de de Oliveira, 48 (Bom João)
Faro.
Aceita propostas Manuel dos

Santos Júnior - Rua de Portu­

gal, 27 - Loulé.

IlJ'

REDIO

Pinhal Noyoem
Vende-se, em conjunto ou em propriedade

horizontal, um prédio de rendimento, de 3 andares
(8 inquilinos) com 4 assoalhadas.

Magnífica situação actual e nos arredores
da zona destinada ao futuro Aeroporto Interna­
cional de Lisboa

Resposta a este jornal ao n." 25.

PENINA (Alte)

t

Agradecimento
José Manuel

Martins Rodrigues
Seus pais, António Rodri­

gues dos Santos e Deolinda
Martins Faísc-a, seu padri­
nho José da Silva -Felício e

demais família, ainda sob
influência do duro golpe que
sofreram com-a inesperada
perda do seu enternecido fi­
lho, afilhado e parente, vêm
por intermédio de «A Voz
de Loulé» dar 'público teste­
munho a todas as pessoas
amigas de Loulé, Salir e

Alte que os acompanharam
no doloroso transe, quer
confortando-os com pala­
vras de amizade, quer acom­
panhando à sua última mo­

rada o inesquecível extinto.
Para todos, vai o preito da

nossa eterna gratidão.

Debulhadora
Compra-se uma debulha­

dora em bom estado. De

preferência marca «Trama­
gal».
Tratar com Manuel de

Sousa Pires, Morgado da
Tôr - Loulé.

TI'¡bunal ludiciol
da Comarca de Loulé

ANúNCIO

e,- Publicação
Faz-se saber que este Juizo e

2." secção, correm éditos de 30

d.as, 'citando quaisquer interes­
sadosJncertos, para no p-razo de
20 dias, findo o dos éditos, con­

tados da 2." e última publicação
deste anúncio, oontestarem, que­
rendo a acção de processo espe­
cial de r quídação em benefício
do Estado em que é Requerente
- o Digno Agente do Ministério
Públco nesta comarca e Reque­
ridos - Incertos, na qua: se pre­
tende. sejam julgados abandona-

I

dos pelos seus donos e como tais

pertencentes ao Estado, os di­
videndos relat.vos a 1963, postos
:3 . cobrança em 31/3/964, refe­
rentes às acções n.OS 147 a 151 e

426 a 600, representat.vas do ca­

pital social da firma «A. J. Ca­
br.ta - Empresa Comercial, S.
A. R. L.», com sede na Avenida
Eduardo Rios, n.v 35, em Albu­
feira, no vaor total líquido de
12 099$38,4

.

Loulé, 11 de Fevereiro de 1970

O Juiz de Direito,
(a) António Oésar Marques

O escrivão de direito,
(a; Henrique Anatólia Samora

de Melo Leote

Apartamentos
Vendem � se- aparta­

mentos por estrear, si­
tuados próximo do Mo­
numento ao E!lg o Duar­
te Pacheco. Com eleva­
dor e acabamentos .de
l.a.
T r a t a r com José

Guerreiro Martins -

Garagem Sonap - Rua
Padre António Vieira
- Loulé.

«Diário de Lisboa>
Vende-se em Loulé

na Tabacaria Lamy.

S·E TEM
QUALQUER PROBLEMa
Relacionado com as Artes

Gráficas contacte connosco.

Podemos ajudá-lo.

Melhore a apresentação
dos impressos que utiliza
encomendando-os à

Gr â.f Ica Lou l e tana
Telefone 216 - Lo U L :m.

-

-ACENC'EA
Intel' Alga I've - Segultos .Informações

TELEFONES 62329 - 62370

SEGU80S
INFORMAÇõES COMERCIAIS
PERITAGEM
COBRANÇA�
DISTRIBUIDORES. DE CARGAS
PUBLICIDADE
FOTOCóPIAS

c o R R ES p O N D Ê N c I A

Rua Ataíde de Oliveira, 29 - 1.0 - Dt."

---LOULÉ---
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Caixa de PI'evidência e Abono
de família do Disfltito de fOlfo

Na Secção de Perfumaria do Manuel da Silva faisca
Mercado Amazona Proprietário do Posto de Abastecimento

LUSO -CANADIANOInclusão no regime geral de previdên­
cia dos trabalhadores permanentes das em­

presas que se dedicam a actividades pecuá­
rias, horto-frutícolas e florícolas que obe­
decem a t cnicas de produção dita «sem

terra».

encontra sempre os Produtos da mais Alta Quali­
dade de Fama Internacional. Participa ao Ex.mo Público a abertura

do Posto de Abastecimento de Combus­
tíveis SACOR, instalado na Avenida Mar­

çal Pacheco (Junto à Ponte do Cadoiço).
LINHA DE CREMES

MAX - FACTOR * POND'S * TOKALON *

ANGEL - FACE * GIRL * CIRE - ASEPTINE

TRABER * LUCIENNE - CLERTY * ORCEL

Para conhecimento dos interessados informa-se o des­
pacho de Sua Excelência o Subsecretário de Estado do Tra­
balho e Previdência de 25 de Fevereiro de 1970:

«Nos termos da Base XXII da Lei n.O 2144, de 29 de Maio
de 1969, cuja aplicação foi regulada por despacho de 26 de
Agosto seguinte, ficaram abrangidos pelo regime geral das
caixas sindicais de previdência os trabalhadores permanentes
das explorações agrícolas, silvícolas ou pecuárias, com rendi­
mento colectável superior a sessenta mil escudos anuais.
Têm especial relevância, no conjunto daquelas explorações,
as. liçtuiae a actividades pecuárias (aviários, criação inten­
siva de suínos, erui industrial de vitelos, etc.), horto-frutícolas
e florícolas (cultura em estufas) que têm sido e vão sendo

instaladas) em obediência a técnicas de produção dita «sem

terra», para as quais o-critério do rendimento colectável da
propriedade rústica não tem œ¿nda significado, perante o sis­
tema fiscal. Tais explorações assumem características aná­
logas às da actividade industrial, o que justifica o respectivo
enquadramento no regime geral da previdência, independen­
temente da sua dimensão, orientação aliás defendida, por
forma geral, pela Corporação âa Lavoura em relação a todas
as explorações agrícolas.

Nestes termos e ao abrigo do disposto nas bases XXII e

XXIII da Lei n.O 2144, de ,29 de Maio de 1969, determino o

seguinte:
O disposto no despacho de 26 de Agosto de 1969, que

alargou a aplicação do regime geral das caixas sindicais de
previdência aos trabalhadores por conta de outrem ao serviço
de explorações agrícolas, é extensivo, a partir de 1 de Abril
de 1970, aos trabalhadores permanentes e respectivas entida­
des patronais das empresas que, no Continente e Ilhas Adjacen­
tes, se dediquem à produção intensiva pecuária, horto-frutícola
efloricola, (3m que a terra só tem a função de suporte das ins­
talações, e cujos produtos se destinem predominantemente ao

mercado, seja qual for o rendimento colectável dessas eæplo­
raçoes»,

RECOLHA DE VEICULQS Mo.To.RIZADo.S
COM LUGARES RESERVADo.S

GASOLINA - ÓLEO�r- GASOIL S A C O R
TELEFo.NE 62620

TELEFONE 62503

L O U L É

LOULI;

Esquecidos
Abandonados
ou Ignorados?

A fmigl'ação AGRADECEMOS A VOSSA VISITA

(Oenttnuação da 3.a página)
e que eram proveníentes dos
meios rurais, não desejam o rein­
gresso nesse meio mas desejarão
um emprego no sector secundário
(industrial) ou terciário (servi­
ços) e sentir-se-ão atraidos para
os meios urbanos. Como'não en­

centrem isto, grande número de­
les emigrarão. Terceiro, porque
dos emigrantes profissionalmen­
te indiferenciados à partída, pou­
cos são os que regressam como

operários qualificados ou especia­
lizados, aptos a satisfazer as

crescentes necessidades das em­

presas.
Dito isto, estamos em crer que,

presentemente, pela influência
conjugada da emigração situa­
ção militar, se verifica uma pe­
núria de mão de obra que tende
a generalízar-se, Se assim for e

tudo leva a crer que sim, já h�je
não poderá afirmar-se, que a

emigração não é um entrave ao
nosso des'envolvimento económico.

:Il. Influência sobre o consumo

e sobre o investimfmto
A influência da emigração so­

bre o consumo faz-se sentir, quer
diminuindo-o devido à saída dos
emigrantes, quer aumentando-o
devido ao maior poder de com­

pra das pessoas ligadas aos emi­
grantes. Interessará saber o sen­
tido do efeito global, mas esta­
mos em crer que será positivo,
na medida em que nos paises
subdesenvolvidos ou em vias de
desenvolvimento como o nosso, o

problema põe-se mais em termos
de disposição de poder de compra
do que em número de consumi­
dores. Os efeitos positivos nesta
parcela da procura global podem
levar a um aumento da produ­
ção favorável ao desenvolvimen-
to econõmíco, '

Sobre a Influência da emigra­
ção nos investimentos, interessa
que os emigrantes enquanto de­
tentores de poupanças, as apli­
quem em investimentos reprodu­
tivos. Ora parece-nos que a per­
manência num pais estrangeiro
não altera substancialmente os

hábitos, e portanto não é de crer

que a evolução vertñcada «tllvo­
reça sempre transformações po­
sitivas dos hábitos de consumo

e de investimento tradícíona's
nas regiões em que os retorna­
dos se fixam. O desejo natural da
maioria dos trabalhadores e fa­
miliares que regressam ao local
que os viu partir, é o de uma

promoção SOC'!al traduzida na

compra de bens inacessíveis à
maioria dos conterrâneos «(Aná­
lise Social n.O 18). Nestes ter­

mos, eles vão «investiu na aqui­
sição de terras (sobretudo, os dos
meios rurais), na aquisição de

imóveis, na montagem de um .pe­
queno estabe'ec'mento comercial,
na educação dos filhos etc.. À

parte este último investimento,
cujos efeitos a mais ou menos

longo prazo se farão sentir, to­
dos os outros não são os que mais
interessam na fase em que se

encontra a nossa economia. Há

portanto, todo o interesse em es­

tudar as melhores formas de
captar as pequenas poupanças
dos emigrantes com vista a in­

teressá-los para os investimen­
tos necessários à nossa €.oono­

mía.

(Continua no próximo número)

Justo homenagem o ALGARVE
��'? �'

foi visitado por entidades
consulares de SEVILHA

(Continuação da 1.· página)
Mas o pior é que mesmo de­

pois de chover a água continua
a correr durante meses como se
de um ribeiro se tratasse.
Evidentemente que isso le­

vanta sérios problemas a uma

popu.ação humilde e trabalhado­
ra e que por isso mesmo pprecísa
de sair de casa com frequência e,
<iurante o Inverno, vê quase per­
manentemente a água a esturvar
a passagem. E' barafusta, aborre­
ce-se, e protesta. e fá-lo com ra­

zão pois há entidades que têm
obrigação de encaminhar as U­
nhas de água para valas onde
não causem prejuízo às popula­
ções. .Estamos pensando na Hi­
dráulica do Guadiana, entidadé
que deve ter conhecimento dos
factos aqui apontados e pensa­
mos que também a Câmara de
Loulé poderá diligene'ar algo no

sentido de evitar os graves incó­
modos aqui apresentados.
Mas os habitantes da «TIha

Fria» não sabem <se estão «esque­
cidos», «abandonados» ou «igno­
'l'ados» e por isso pedem-nos que
façamos eco dos seus cíamores
atravez deste jornal, e esperam
ser ouvidos pelas entidades ofi­

ciais, já que o não têm sido por
2 proprietários que, tal excessi­
vamente ciosos dos seus interes­
ses, se limitam a não deixar a

água entrar nas suas proprieda­
des, em prejuízo de 200 vizinhos,

(Continuação da 1." página)

amor à causa nacional.
Agradeceram, por fim, em bri­

lhantes improvisos os dois home­
nageados, visivelmente comovi­
dos e emocionados pelas provas
de carinho, apreço e gratidão que
lhes tinham sido prestadas e que
seríam a mais be.a recordação
da sua vida pública, apesar de
contínuarem a oferecer pelo Al­
garve, toda a sua dedicação e

valimento.
Durante a sessão de homena­

gem foram recebidos centenas de
telegramas, entre os quais um do
Sr. Armírant¿ Américo Tomaz,
ilustre Chefe de Estado.

Revestiu-se de grande interes­
se a visita efectuada a esta pro­
víncía pelos consules - gerais de
Portugæl, Estados Unidos da
Amér.ca ; Ing.aterra Suiça, ltá­
Iia e Alemanha, em Sevilha, que
a convite de órgãos locais de
Turismo se deslocaram até nós.
Após um almoço em Monte Gor­
do, em que os ilustres visitan­
les foram saudados pelo sr. Dr.
Manuel Esquivel, Governador Ci­
vil do Distrito, seguiram em pas­
se'o pelo Algarve detendo-se na

apreciação dos locais de maior

Interesse hístórtco e turístico, as­
sim corno no contemplar das
amendoeiras fo'oridas. Pernoita­
nem na Praia da Rocha, haven­
do no dia imediato percorrido _de
1l0VO o barlavento algarvio.
Esta oportuna e meritória íní­

ciativa ficou-se em especial a de­
ver às Comissões M.unieipais de
Turismo .de Portimão, Albúfei­
ra e Vila Real de Santo António.

Automobilismo
no ALGARVEFaro, 17 de Março de 1970

A DIRECÇÃO
O recém-criado Racal Clube,

de Silves (cujos estatutos foram
aprovados por despacho do sr.
Director Geral dos Desportos em

9 do mês findo), prossegue a

sua acção em prol do desporto
mecânico. E assim anunciamos o

«I Critério de Pericia do Algar­
ve», o qual comporta 6 provas
a disputar em Loulé (28 de Mar­

ço), Sfves (19 de Abril e 27 de
Dezembro), Armação de Pera
(16 de Agosto), Praia da Rocha
(6 de Setembro) e Faro (4 de

Outubro).
As inscrições devem ser dirigi­

das ao Racal C-ube, em Silves
até 20 de Março. O total dos pré­
mios ultrapassa os seís milhares
de escudos.
Uma organização, esta do Ra­

cal Clube a merecer o apoio de
todos.

REUNIRAM-SE
em FARO
os Farmacêuticos

alqarvios

Novo médico
em Bo/iqueime

Vale Judeu - Loulé

t'
Agradecimento

Abriu recentemente consultó­
tório em Bo.Iqueíme, o médico
ae clínica geral sr. Dr, Ulisses
Gonçalves, que resde em Albu­
feira e se desloca àquela fregue­
sia às 3.n" 5."' e sábados.
Mais f'eIz de que outras fre­

guesas, do nosso concelho, sem­

pre a braços com uma deñcíen­
tíssíma assistência médica, Bolí­
Queime recebe agora a visita de
:,: médicos, visto que o Dr. Ser­
ra é médico municipal e se des­
loca díàrtamente . a Boliqueíme.

Mais de 70 farmacêuticos al­

garvios, a que se juntaram al­

guns colegas de Lisboa, reuni­
ram-se na tarde de domingo, em

Faro, no «Hotel Eva», para tra­
tarem de problemas de interesse

profissional. Presidiu aos traba­
lhos o dr. Rui F'alcão, secretário
da direcção do Sindicato Nacional
dos Farmacêuticos.
A noite efectuou-se naqua'a

unidade hoteleira um jantar de

convivio, durante o qual usaram
da palavra os srs. drs. Matos
Júnior (Director dos Serviços
Técnicos de Comprovação), Al­
meida Nifo (presidente do Gré­
mio Nacional das Farmácias) e

Joaquim Pacheco (pelos farma­
cêuticos algarvios.

+
Agradecimento
António Francisco

Pinguinha
Sua família receando co­

meter qualquer falta invo­
luntária, por desconheci­
mento de moradas e ilegi­
bilidade de assinaturas de
todas as pessoas que, de

qualquer forma, comparti­
lharam da sua dor, vem tor­
nar público o seu mais pe­
nhorado

.

agradecimento a

quantos se interessaram
pelo estado de saúde do sau­

doso extinto e hem assim
a todos aqueles que o acom­

panharam à sua última mo­

rada. Para todos o seu eter­
no obrigado.

Maria do Carmo'
Cecília

Sua família.. receando co­

meter qualquer falta. invo­
luntária, por desconheci­
mento de moradas e ilegibi­
lidade de assinaturas de to­
das as pessoas que, de qual­
quer forma, compartilharam
da sua dor, vem tornar pú­
blico o seu mais penhorado
agradecimento a quantos se

interessaram pelo estado de
saúde enquanto esteve in­
ternada no Hospital de
Faro. e bem assim a todos

aqueles que. a acompanha­
ram à sua última morada.
Para todos o seu 'eterno

obrigado.

*

Efectuar-se-á no mês de Abril,
ao que consta o Ralí Siroco, cer­
tame que está snscítando gran­
de interesse entre os automobí­
listas algarvios.

Despedida
Augusto Gaspar, ex-chefe

do Posto de Loulé da P. V.
T., na impossibilidade de o

fazer pessoalmente, vem por
este meio apresentar os seus

cumprimentos de despedida
a todas as pessoas que o

distinguiram com a sua

amizade durante os anos

que desempenhou as suas

funções em Loulé, e apro­
veita a oportunidade para
oferecer os seus modestos

préstimos no Comando da
P. V. T. - Brigada 109, em
Lisboa.

Em adressos de fantasia,

O lirrerin LlHADEL
Mercedes-Benz-190
GASOLINA

Proporciona-lhe uma va­

riadíssima colecção das mais
exóticas e recentes novida­
des.

Visite a

Só 1 dono. Vendes. - se

Tratar Farmácia Pinto -

Loulé. ARMAZ£M
Valorizado oMuseu

Municipal de Foro
Aluga-se .. um armazém,

na Rua Eng,> Duarte Pache­
co, n." 10, Loulé.

IIiforma
.

na mesma Rua;
n." 6 - Loulé.

J. ..ivraria L I N .A D E L
Compra-se em bom estado.
Nesta redacção se infor­

ma.

LARGO. DO. CARMO.

(Junto ao MercadoO conhecido artista plástico
português, Américo Marinho,
apreciado pintor que, durante
muitos anos, foi professor da Es­
cola Comercial e Industrial de

Faro, ofereceu à Colecção de Ar­

te do Museu Municipal de Faro,
2 retratos a lápis do sonetista

ægarvto Cândido Guerreiro e

dois óleos da formosa Ria de

Faro.
A oferta destas obras de arte

que revela bem o amor de Amé­

rico Marinho à capital a'garvia
foi féta através do poeta Alber­

to Marques da Silva.

REDUZIDO
o preço das viagens
por avião para emi­
grantes portugueses
em França

APRECI A, QUALIDADESE

Empregada
PRECISA-SE

Nesta redacção se in­
forma.

PREFffiA AZEITE EXTRA (VIRGEM)
MARCA TUA / NORDESTE

Segundo informa o nosso pre­
zado colega «Portugal pop.ular:!>
que se publica em Paris, a TAP,
com a colaboração da Air Fran­

ce, decidiu criar o transporte
aéreo mais barato para os por­
tugueses emigrados em França,
restando agora que os Governos
de Lisboa e de Parts cheguem a

acordo a esse respeito.
Foi estudada já, em todos os

seus pormenores, a consíderãvel
diminuição a efectuar no preço
dos bilhetes. O emigrante terá
apenas de apresentar um certi­
ficado do patrão em como tra­

balha em França, sendo os bilhe­
tes válidos para os voos nor­

mais de Paris- com destino a

LIsboa, Porto e Faro.

Oxalá esta medida de tão lar­

go alcance social se transtorme
I'm realidade.

um Produto do Nordeste Transmontano
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